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INTRODUÇÃO  
A agroindústria brasileira da mandioca chega a produzir 900 kg de farelo úmido e 300 litros de 
manipueira por tonelada processada. Diversificar o aproveitamento desses resíduos é bastante 
oportuno uma vez que farelo e manipueira somam mais de 60% de sacarídeos totais. Neste 
trabalho foi avaliada uma rota tecnológica para uso de farelo de mandioca e da manipueira para 
produção de bioetanol.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A hidrólise enzimática foi realizada a 32ºC/72h, em Erlenmeyer de 250 mL, por inoculação de 

1,9x10
7
 esporos de Aspergillus niger 4D40 sobre 22 g de farelo de mandioca (45% de umidade). A 

manipueira foi fermentada sem hidrólise. Farelo hidrolisado e manipueira foram fortificados com 
extrato de lêvedo (1%) e peptona de carne (1%). A fermentação alcoólica foi realizada com 
Saccharomyces cerevisiae (fermento comercial), pH 5,5, em Erlenmeyer de 50 mL à 28ºC, agitado 
sob 70 rpm.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O rendimento da hidrólise enzimática do farelo de mandioca foi de 43%. O mosto de farelo (9,4 
g/L de glicose) produziu 3,35 g/L de etanol, com rendimento de 35,5% (getanol/gglicose). O mosto de 
manipueira (51 g/L de açúcares redutores totais, produziu 14,5 g/L de etanol com rendimento de 
28,4%. Os rendimentos  em álcool podem ser considerados promissores mesmo com as baixas 
concentrações iniciais de açúcares fermentáveis utilizadas nos ensaios.  
 
CONCLUSÃO  
Foi possível utilizar co-produtos da agroindústria de mandioca para conversão a etanol por S. 
cerevisiae em escala de bancada.  
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